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EXPE�II�NTE DO DIA 28 DE JANBIRO DE 1873.
o

ACTO.� O vice-presidente da província,
conformando-se com a proposta do comman­
dante da 3." seccao de infantaria da O'uill'da
nacional do município de S. José. e à vista
da informação do respectivo commaudante
superior, datada de,24 do corrente, resolve,
de conform�dade com o art. 48 da lei n. 602
de 19 de Setembro de 1850, nomear os offi­
ciaes seguintes:

" 1.' companh'ia.
Para alferes, o 1.' sargen to Elisandro A n-

tonio da Sil va,
.

3.· companhia,
Para alferes, o 1.. sargento Quirino Viei-

rI! d'Ag.uiar. -

'

,

���_�I'ifIr�'í'�. • "é a p� iicia, -deu·
tro do praso de tres mezes, de conformidade
com o art. 77 do decreto 11. 722 de 2-5 de Ou-
tubro de 1850.

'

Communicou-se ao commandante
. superior da capital e annexos.

A' thesouraria, n. 40.-De conformidade
com o q'ue v. s. pondera em officio datado
de 23 do corrente, sob n. 40, mande v. s.

proceder a exame nos objectos constantes da
-rela<;110 que acompanhou o offieio do capitlio
do porto desta provinda pertencentes á en­

fermaria de D1al'inha de Moutevidéo, sendo
avatrndos e postos em hasta publica os que
for�m encontrudos em estado aproveitave!.
I A'mesma, n. 41. - Em vi,;ta de sua in·

lormiÇ'l1oo em officio n. 51, de hoje, mande:: v.
3. �Mregar por .abono ao cidtldao Manoel
Cyrino de Vasconcellos, enfermeit·o do laza­
reto dos Ratones, a quantia de 258 réis que
Ihe.será descontada nos vencimentos que re­

ceber dessa thesollraria. cabendo-me decla­
rar que o nomeado entrou em exercicio 110

dia 25 do corrente data de sua nomeuç!l.o.
A' mesma, n. 42.-Communico a v. s.,

para os fins devidos, que, nesta data, de
conformidade com a sua informacllo em offi­
eio D. 50 de hoje, autorisei a câpit80ia do
porto a mandar proceder aos 'concertos de que
necessitl10 os escaleres da mesma capitania.

� Autorisotl-se ao capitúo do porto
em officio sob n. 16'-

A' mesma, n.43.-Communico a v. s.,
para os fins devidos, que o amanueuse da
secretaria de policia, José Aureliano Cidade,
qfle se achava na côrte com licença para tra­
tar de; sua saude, reassumia o exercicio do
seu emprilAr0 no dia 24 do correute, renun­

cÍ'>rndo o re,sto da licença que devia findar a

5 de Fevereirp futuro.
Ao capitã6 do porto, n. 15.- Para poder

esta presidencill: satisfazei' a exigencia, do
avi:io do milli3terio dos uegocios da marinha,
datado de 16 do cOl'rtrnte, cumpre que v. s.

informe qlffil o píl�'1l3il e material necessarios
ao serviço das praticagens das barras dos
rios Hajahy, .,A1·arapguá e S. Francisco, e

bem assim as despezas q ue semelhante ser-

viço exigirá anuualmente.
'

A' fazenda provincial, n. 33.- Respon­
dendo ao seu oflicio n. 26, datado de 22 do
.;:orr�nteJ tenho a dizer-lhe que approvo o

contracto celebrado com Antonio Joaquim
da Si! va Simas, para con!'trucça.o de uma

catraia destinada ao serv iço da praticagem
da barra de Itajaby.
A' mesmi n. 34.- Em resposta ao !'eu

,officio u. 32 de 25 do conente, devolvo-lha
9rl�rQ���� e para <!s �us utll'iJos, u cuntra�'to

.I�IIIII'
DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

, ,

Director - (joneao Joaquim Eloy ,de Medeiros

quantia dê 88$260 reis, importaucia ias die- ,Mathias Sclruindcn.- Idem.
tas e diversos objectos comprados para o la- José Corrêa de Souza e seus filhos .•_.
zareto do Ratones. Lavre-se o titulo concedendo u terreno re

� A' mesma, n. 49. - Com a inclusa copia querido.'
"

do officio datado de hontem, que me dirig io
Léo Arnoldi, respondo ao de v. s., datado de Dia 7.

,

23 de Novembro ultimo, no qual solicita que Alexmdre Francisco 'd'a Cosla.- lníur
o mesmo Leo Arnoldi declare o valor do cou- me a directoria geral tia fazenda.
tracto por elle celebrado para a couclnsão Joaquim fi'Almeida. =Determinando o n
das obras da estradu da colonia Itajahy. querlmeuto a natureza e qualidade das lar
A' mesma, n. 50. - De accordo com a in- chas a vapor que pretende empregar, COIl

formação prestada por essa thesouraria de trar te a di rectoria , dependendo, porém, 1\ .

fazenda, em officio n. 55 de 29 do corrente,
venho de autorisar ao delegado incumbido do de approvação desta presidencia.
do expediente da policia a expedir as neces-

João Gulurte da Sil\'a,- CODceJo ao SJ�p­

sarias ordens para a prornptificação do toldo, plicante (I praso lmprorogavel de trinta di�lo
de qua carece o escalar da mesma policia e para solicitar a sua patente,
a que se refere a sua citada informação, as- Dia 8.
sim respondida.

Autorisou se ao delegado incum- Domingos Custodio de Almeida. - Defe
. bido do .expediente, em officio sob rido por offieio desta data ti dlrectoria .gert
n. 13. da fazenda provincial.

'

A' fazenda provincial, n. 39. - Mande Vasco José dos Santos. - Informea ca-

VIDC. pagar a quantia de 25$000 réis, P9r mura municipal da villa de S. Sebastião dt'
conta do expediente da colouia Angelina, ao Tyjucas Grande.
director Joaquim Jose de Souza Corcoroca. Dia 9.
A' mesma, n. 40. - Expeça vrnc. suas

ordens para que, pelo cofre dessa directoria, Propicio Octaviano Seá.ru.-Indcief ido
se- habilite o director da colonia nacional Anna Crouscy.- luforme a thesourarle
Angelina com a quantia de 500�000 réis, de fazenda.
por conta da verba do § 11 do art. 3.· da lei Joaquim José do Souza Corcóroca. - In-
n. 685 de 24 de Maio ultimo, a 6m de abrir deferido.

. ÚlÍla�picadn da barra do ri'u do - Engano aooet oaquitn dia osía Cardosõ: - CO-
da mesma colouia ao rio - Quebra-Dentes. mo reqner,

.

Ao direc d. colollia Blumenau. - Seu-
§..�� �*,�-m;M.pere rino

d_a 1'e.lldn. da mesma colcnia, quanto a cons­

,Lrli de e�ficig� _��s�inn�o8 á i_n§..t 1C_Ç_iloA,
con arme o disposto do art. 23 § 1.· do regu-
lamento de 9 de Janeiro de 1867, a visto a

despeza de 400$000 réis poder ser completa­
da pelo orçamento vigente, proveniente da.
receita de terrenos e cobranca de di vidas dos
colonos, segundo v. s. inforrna em seu oflicio
da l� do corrente, fica autorLiado a conceder
a subvençlio que I?ede no seu citado offieio.
Ao juiz muniCipal de, Joinvill�. - Reg·

pOlldendo a consulta feita por vmc., em

officio de 4 do corrente, tenbo a dizel'-lhe,
, 1

•

quanto u .• parte, quea camara procedeu
bem !,m nl\o mandar pagar as custas restan­
tes do prncesso de Ludovico La ussdel'Íj quall­
to á 2,·, que procedendo o delegado ex-offi­
cio, cumpre que a dita camara _mande sa·

tisfazer o pagamento da metade das custas,
de coutol'midade com as leis em vigor.

celebrado nessa directoria com à cirurgião­
mór J 0110 Francisco da Costa Freire para o

tratamento medico aos pre:>os doentes da ca-
- dês da capital durante o primeiro semestre
deste anuo.

Día 29.

A'thesourarin n. 44, - Remetto a v. s.

para sua sciencia, copia do acto, datado de
25 do corrente, designando os substitutos
dos juizes de direito das comarcas desta pro-
vincia.

<

A'mesma, n. 45. - Communico á' essa.
thesouraria de fazenda, para seu con heci­
menta e fins devidos, que o bacharel Anto­
nio Lopes Ferreira da Sil va, juiz municipal
e de orphaos do termo da Laguna, assumio,
no dia 13 de Novembro proximo passado, o
exercício de juiz de direito da respectiva co­

marca, por ter o dr. Manoel do, Nasoimenjo
da Fonseca Ga-l vila entrado em a mesma da­
ta lia de presidente da província.
A' fazenda provincial, n. 36. - Corforme

a inclusa guia, mande VIDC. pagar ao colono
Adriano José Ferreira a quantia de 88000 reis
a que tem direito pela ccnducao da mala de
Lages, da colonia militar a' esta capital é
vice versa. ,

• Telegramma á carnara municipal de Itaja­
hy. - Cumpre que vrncs. fuçao remessa,
com urgencia, ao presidente da junta de
qualificação de votantes d'essa pnrochin do
livro quê O mesmo p'í·.iOiJente solicita para
os trabalhai! da junta. .

Co"un�l}ieou.se
. "

pn�.

Ac'r, .
- O vlce-pr ovÍdtia..

d viste. do qui a ,th!!ltW: ih: ��-
formou em oflicio n. 43 de 24 do corrente, e

attendendo á falta de pessoal nesse offlcio '

mencionada, resolve, usando da autorisacão
coucedida pelo § 5.' do art. 8.· do reguia­
menta gel'al de 19 de Setembro de 1860, no

mear o cidadno Antonio Eleuterio de Souza
BI·aga. para eXP.rcer in terinamente as func­
çoes de offieial de descarga supranumerario
da alfandega da cidade de S. Francisco, e

determina que se expeç!lo as oecessarias
communicacO!lJl.

C�nl1111lUicou-se á thesollraria em

oflicio sob n. 46.
ACTO.-O vice-presidente da provincia re­

solve. de coufol:midade com a proposta do
dr. chefe de policia. interino, datada de 24
do corrente, sob n. 15, nomear o cidadao
Francisco Machado da Lnz pal'a exercer o

cargo de }.. supplente do delegado de poli­
cia do lermo de S. Fl'ancisco� e determina
que se expeç!lo a neeessal'ia oommunicaçílO e

competente titulo.
Remetteu-se o titulo' ao delegado
encarregado do expediente da se­

cretal:ia de policia em oflicio sob
II. 11.

Ao juiz d� paz de Porto Be11o.-Urge que
VIllC. remetta o requerimento e mais anne­

xos que lhtl furão dirigidos 11m 19 de No­
vembro ultimo para dar sua informacll.o.
Ao vigario da-vara de S. Franciscô.-So­

licitando, por vezes, desta presideucia o di­
rector da colonis Blumeuau, um sacerdote
catholicn para baptisar, casal' e fazer outros
officios de nossa santa re�igiao sos habitan­
tes catholicos da dita colouia, sil'va-se v.

rvma. de providenciar rara que seja satis­
feita com a passiveI brevidade a requisiçllo
justa daquelle director.

Dia 31.

ACTO.-O vice-presidente d'l pl'o\'incia re­

sol ve, uos termos do art. 5.· §§ 1.' e 2,' do
decreto u. 2�84 de 1.. de Fevereiro de 1862,
abrir, sob sua responsabilidade, um credito
da quantia de 1:000$ rs. lia verba -soccor­
ros publicos-do corrcute exercicio, afim de
occorrer ás despezas com objecto� compra­
dos para o lazareto do Ratones.

Ntl:ilte
.

sentido expeç�o·se as nccessarias
commUUlcacOes.

.

Co'mmuuicou-se á tbesouraria em

officio sob n. 48.
.A' thesoumria, 11. 47. - Por couta da vel'-'ba - SOCC?I'I'OS p�bl icos -, mande \'. s, pa­

gai' aos slgual,!HIO,; das ludu::;,lii cautas a

DK;PACBOS DO DIA 2 DE JANEIRO DE 1873.

Joaqllim Anlonio da Silva. - lurormc a

Ihe�()llI'aria de Llzendn.
'

Manoel AlIlouio Marlills.- Idem.
Dia 3

Jacob Vebro,-Idem.
Munoel Joaqllim da Cosla Cíl rdoso. - A'

Ihesouraria de. {,.zellda para ma1ll1Jr ouvir
o Sr. illspcctor da alfandega. _

Jo�é Leile da FOlIsecu.- Safisfeitas as

uiligellcias legues, como requer.
João Gularta da Silva.-Ao sr. CQiJllllan­

danle superiur para informar.
Dia �.

Joaquim d'Almeida. -l!iforlllc n directo·
ria geral lIa f .. zenda provlncia.l.

Manoel José d'Oliveira. - Heml'lliJo ao

sr. dr. chefe de polkia para malltlar ouvir
o commantlanle da força policial, na parle
q1lo lhe diz respeilo, bem como Olllras pes­
soas q lIe cerl ifical ão conJO em pregados lia
policia.

Manoel Ptlquello. - Illforllle o sr. dr. jll­
iz do direito iUlerino tia c\)lÍlarca da Lagu-
na. ,

Josó Joaquim ',Ja V�eig I. - Passe-se se

não hou \'er inconveniente.
Heinrich Barlll. - Elil vista da i"forma­

ção da Ihesolll'aria dn folzenda. n:'1O 10111 Io­
ga r o qUl3 rcq,�Jcr.
COfuelillo Hvegell.- ldtJl1J.

Benjamim Carvalho d'Ollveira..
- '\0 SI'.

director geral Ib f zenda provincial pnrn
attcnder ao supplicanle em a'no,'a cmiss;lo,

Frederico ,'on Schoe'ler.- Não lem logar
o que rcquel·.

Luiz 8elin.- De cOllfurmÍlJarJc com :

informação da thesoural'Ía de fazenda. o:,

engonheiros ci\is, nos casos de licença s{
podem receber o ol'den:tdo fi�o, corno pre·�
ceitua o § 2.· do art. 2.· do decreto n. 292;.
de 10dc�laio"c 1862.
Lucio l1ypulilo de C�lIÍargo.- Ao SI'"

director geral da razenfla provincial- para
allender o slIpplicante na nova emissão.

Patricio Marques Linhares e Firmino Du­
arte Si"'a. - luem.

Propicio Oclavialio Searól. - Informe O·

sr. oncarregado da iuslrllcção publica.

Scc.·ctftrla ..aIlUa.·.

EXI'EOIKNTE DO IlIA 7 DE DEZEMBRO DE J 872

.pa presidellc{a.
Ao sr. iuspector da Ihesoura I ia dtl (,I zen­

ua. -Communicanuo quo em tlala de hoo­
tem fui nomeado o sr. lenelllt::-c(;l'ollcl Joa­
quilll da Silva Fel'l'eira JUDior vrcsidellfê, o

o sr. lUajor Antonio Nunes RilDl6S inlcrro'­
gan:c do cOllselho de guerra que se milndou
proceder conlra o soldado do 9: batalhão

. de infantarià adt1ido ao deposit.o d'instrucr<lo
Antonio José da Silva.·

.

Ao lIIesmo.:- Itemcllendo para serem

pagas as contas leIO duplicala, de diversos
objectos cOlllvrados pelo 1lI,ljor encarregado
lIo de posito d'a 1'1 igos belli"os, nos me'zes

tle Outubro e No\'cmbro Iimlos,IHI illlporlan­
cia de 156S980 I'S,

Dia 9.
Da prcsitlrllcia.

Ao lIlesmo. - Hemeltcndo por copia os

a \ isos do mioislcrio da guerra de 28 de p. ".
mez.

Do ajtululIllJ d'urdeus.
Ao sr, coronel COOlllland:llltt3 do deposito

J'iIlSlrU(:�lio.�Velerllljll(llldo que s. S, OI'-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o C0NCILlA40n,

póde deixar de cumprimentar aos dignos e

honrados cavalheiros ql1e compoem o eleito­
radode S, José, pela coherencia, firmeza e

justiça com que procederão.
Pieis á sua palavra, é ao partido a que

pertencem, os eleitores de S, José derão I\>

prova mais cabal de que o partido conser­

vadur ca tharinense con ta em si caracteres

recotnmendaveis por sua independencia de
caracter, firmeza de conviccoes e nobreàa
de sentimentos,

•

E assim o Conciliador, como or�ão do
partido, mais uma vez cumprimenta affectu­
osameute o distincto corpo eleitoral do me­

nicipio de S, José.

a ! !fE!SIE

ar, triumphou a causa du verdadeiro par titlo
couservudor - fei eleito deputado á assem­

bléa geral legislativa o illm. sr. capitão de
fragata Thomaz Pedro de Bitancourt Co­
trim, por graude m!\;oria de votos,
Via. pai" o partido que, 'como sem;Jre, lhe

fallárnos a linguagem franca da verdade, e

assim não teem razão de arrepender-se, como
calista que já h a, aquel les srs, que, irrefle­
ctidarneute .vctàrüu, no candidato da opposi-
cllu.

.

-

Prevenimos em tempo,
As sympntliias da Beqeneração ; o orgão do

.partido liberal, pela candidatura do Sr, .Dr.
'Bmga, a attitude que tornárüo todos os mem­

oras deste partido em face da luta, en v iilan­
do todos os esforços para o tnum pho da cau­

sa deste senhor; às immeusas commissoes de
seus correl ig iunarios .que sahiao diariamente
-pa rá todos os 'pontos tia pro v iucia , diz ião
claramente qual o partido que sustentava a

cuud idu tura UO di', di', Bragu.
. O não apparecimento da Reqencração para
poder sah ir Patriota; a votação unanirne que
teve o sr, Braga dos aleitares liberaesde S,
Fran-cisco; a ancia qne se notava em todos
-os liberaes no dia da votação, attestão que
não nos engana vmuos em nossos culculos,
uein illud iamus.o.par.tldc q nundo fra nca men­
te ex priuiiamos nOSSR:I .idéas a respeito da
q uestão,'

. Nllnca uma luta eleitoral na provincia fui
tão animada como esta, ,depois de 18·17; mas

,se tivessemos 'dH,'fazer uma 'comparação en­

tre as d ua.;; épocas cOI'lfra llgel'-se-nos- h ia o

. coração de dÔl', pOI:q uanto di versas 'farão ,as

circnmstancias q lIe se dérúo,
Lá - erão dons pUl,tidoll, peife.iLamen�e

descrimillados, que disputavão diante das
uI'nas o. triulDpho.da luta. Aqni - era 11m

punhado de valentes soldados cio partiJo da
orde'm, que, conservaudo as g'loriosas tra­

dicções dus se'us, cOlllbatião, com a sua ban­
deira á fl'ente, contl'll ,dons outl'OS pal'tiJos
- "um 'al'l'egimelltado e forte pela opposição
e Olltro composto'de .(llg'Il�1s amigos nossos

de hoútem, mas que sem motivo"sem razú.o

plausivel, tillhi\o preferiuo collocar-se IHlS fi­
lejras uo:> au ver:iarius a virem ,defelluer suas
idl()as,

J)a presidoncia, Lá calJillava-se no povo; aqui cabitlou�se
'Ao sr. inspeclor da Ihesotlrad,: tle' fa- no eleitorado!

zelltla,,-Hemeltendo para ser sali'sfeila a' ,Quando em.1871 o partiuo ceuservat!ol' se

t t.I I' f
.

I' achava em fl'ente do partido liberal, pleite-COIl a em uÍJ 1C<lla elta pe o m:lJor ellGal'-
.,atIUo arnbJs UlUa eleicão de senauor-ll111itos

, I'egado,do�depo'sj[o d'artigos lJ'cllicos, .

conservadores,que se 'achHvão al'l'edaJo:l uns
" Dia .1'. . -d esgostódoS o II tros, 'cor,re rúo prJlSSU I'Ó"OS á

'Vo ajndante d'ordens. igl'eja e·abi, sem. iudagarem de' que 'nomlis
era formada a chapa do pãrlido- votal'ao,<Í.

lAo sr. coronel cornmalldilllle do deposilo '-caL'ga cerrada para o tl'Íllmpho da cnUS:l que
tl'inslruccão,-'M;Hldando recolhe;' ao.xa- era talllbem sua, embol'8 não estive�sell1 in-
drá do dÜo lIel'osito os indi\ idoos recl'ula- teil'amente iuenllncaclos COIi) el1a,
los Podr_o José Antonio (h Siha, Manoel' A mesa estaria perdida se um desses cara­

Ellfrazio da ,CosIa, e Manoe-l, LII'iz Nunes; .cteres respeitavei:" um desses cotl�el'vado­
ue veutlo ser inspeccionatlos tle siLude. i,

res .desgostósos não sacrificasse os seus rl:l-

Ao lIIesmo,-l'olldo tÍ' disposição tio 5, S'" s.entimentos. pessoaes em proveito do trium-

<JfWl (Ie ser cilstigado o soltlado da compa. pito do seu partiuo, POI' essa occa:;ii10,_qll�1l-
illlia de ill\alidos JOl'g(3"GoJn�s,

do tOllo o parti,lo conservadol' f�:ltcja\'a a vi-
ctol'Ía fJue acabára Je obtel', vimos o. c.hefe

.Dia 16. r do mesmo :pa4,tiuo então-o SI', Ma'lloel José
·.d 'OI i veil'a-" vertei' 'U ma lagrima de alegria,
de satisfacão, de reconhecimento intimo,
profllnJo""'::'ao acto .deste .di!:itincto C:Jll:;crv,a­

dor q ue �al vál'll o partiJo por Ull1 nlOlllento
!luol'rnecido pela hrça da opposiÇão,
Hoje! Hoje, qlle o partidp sllslentava

lIrna lucta de viua ou de morte, é esse mesmo

seuhor quem incita e chama a si todos os

despeitados para levarem g'olpe' de moí,te
ao partido em clljas fileil'lIs mililárà<t ! .. ,

r"ir]lle a caJa u:n o bani to .da acção .q lIe
praticárão, •

Elltl'etallto o pal,tiJo con:;erv'adOI,'está sal-'
vo, .

A 'eleiçãO a q lIe se procedell a 23, foi por
a:;silll cti'zer o crisol onJe elle se purificou.

A nós os veruadeiros consol'\'auol'cs,

dcne ao sr, tenente commaudaute da com-.

nuhia de invaiidus para informal' a sula das
deus da presidenoia s,� o cabo d'esquadra
mncio Eleuterio assentou - praça uesta
JI ill'CJa e qual a qualidude du mesma.

Dia J O.

Da prcsidcnci«,
,Ao sr, inspector da thesournria de Iazcn­
.I, =-Hemettend« por copia o a vizo tio mi­
-:-,Ierio-da guerra de 2'3 de Novembro ulti-"
�', c' mais papeis relativos ao 2: sarg-nro
.ormado do exercito Bento .José Ferreira

_ Lima',
Do ójwlante d'ordens,

·Ao sr. coronel conimuuduntedo deposito
-Jiuslrucçúo. - llemettendo por copia, o

.ivizc do urluislerio-da guerra :-de,2:> de'Nu­
r emhro do cerreute-auuo .

Ao sr. tenente coronel Joaquim da 'Silva.
Fen eira Juuicr.i--Hemeueudo o processo
.iara o conselho de.guerru do soldado do 9,·
i),llalhão d'iúfanlaria ad.lldo ao deposito
"instruccào , Antonio José da Silva.

-

\ A{j sr.' corouel commaudante do-deposito
•.l'Inslrucçào. -'Or.denantlo que s, s. mande

"'Hlspeccionar tle suude , o in.lividuo i erru­

radoJoaqulm Lourenço da Silva Ramos,-ilO
.quahlcverú s, s. milllllar assentar prllç<l'·in·
{'olltinellte se o reslill.ido 'da inspecção o jul­
gaI' apto para o seniço do exercito,

fO.ia<12.
"Do ajúdairte d'ol'dem,

-

A·o sr. leneule- coronel command,tnte da
Ç(ortalezil de S.lIlla Cruz,-Hcmetlendo os

, guias de sorcorrilllCf1to dos sbldallos' Joa­
,quim Ji{sé (le SJnt'Ann,1 que destaca para a­

'dila' fortaleza elll substiluicão ao soldado
IJelfillo José Uibeiro, acompanhando o sul­
da(lo Francisco Martins de Oliveira e'il'a qlle se

,aeha senlenf'ÍiÍ(:)o a um 1!_nno de prizão com

trabalho desllo 19 do Outubro �o concuto
,·<.11)110.

Dia'la.

" Da presidcncia.
Ao sr, major-director da cüloitia 1llililÚ

. nla Thoi'üza, -Ordenando qlle s. s, 'iu­
ne qtl.d·o e�lado do camillho dellomina­
Piccadflo do FiglJercuo e,no caso de.eslar
_ito caminho ohslruiuo pelo 'crescimento

, -, malto, s. s. 'declare qllal li C]lIll11lia ne-,
,ossaria pal'a ser· lhe feito o illJísjlen�a'cl

-melhoralllento e 00BSel'vação. .

Du àjwlaníc (l'ul'dcns,
110 sr. major director da, col'JIlia milit'ur

. Sanla Ther�za, - Comlllllnlcanrlo quo em

lala tIo 13 do corrente foi deferido o re­

'l"erimenlo de Manoel J.klllo l.Jrillo pabano
residente. na di,l.a· colonia,
.Ao sr, corolJi'1 command,1ote 'do deposilo

,d'illslrucç;'IO, -Cnmlllunicantlo;.fJue-elll tlala'
de 30 do 'Novemuro passauo aulorizou-se li'
"!tesouraria uo fllzemlil a pagar aos oUiciaes
reforl1laJlos c honnr.ario do oxel"cilo, e aos

,flJ çOlllpauhia de iurulitlos adtlitlos ao .dito
··ôeposito, o a,bollo para alugueis de c.!:oa,

....
Ao 51'. cortlllel commandante,do deposito

d'ill:;lruccüo, - �Iandando ·s, s. \'erificar
praç.a COliJO recrulados e COIII dest'iuo á côr­
te, nos jndividuos Manoel Eufl azio da Cos­
Ia, Pedr,o José Antonio da Silva e Manoel
Luiz NUlles (Iue -senuo inspeccionados de
salltle farão ,julgados aptos para o serviço
,�as armas,

.

Deslerro, 27 de Feveroiro de 1873,

Passou ,se a el eicão.
Como já o esperavamos, ·seglltluo se ue-

11reLtcnde de nosso artigo do llumero anteri-

NãO tem explicaçilo plausivel, a maneira
inconvenieate, pOl' qtle é tl'atado pelo orgão
da oÍlpõsição, llfw o Sr, DI', Accioli, ma::; a

pl'imeil'a atltl)riuade dR pro\'illci.a, flue lhe
devia merecer mais l�lgnl11a attenção,

,

A illtul'v�nção muito directa que tomúl'ão
na Inta eleitol'al os seus l'edactol'es, é que
lhes taz Vêl' repl'ehensoes do govel'llo, po­
licia etn actividade, imposiçoes de votos e

t�tli quanti, porque conlp,rehendião já que
era inevitavel o trillmplto da candidatul'u
do SI', Cotl�ilU, tl'illmpho do partido conser­

vadol' que o apresentou,
Ponhamos porém de parte aquillõ que' já é

uma realidade, para 11l05tl'81'1UOS aos collegas
mUflctol'es, q ue as del11i�sões a que se- refe- ,

rem, n110 ·t'oriío motivadas por negação de
votos ao .SI', Cotl'im, mas ulHas furão dadas
a -pediuo, outl'as para. manter-se me:;mo a

observancia das recolc,mencTnçoes do g-over­
no, .que tão saliente::; torna todos os dias o

ol'gão democratico, .

O SI', Jo�é Ignaclo d'Oliveira Tavares,
delegado da capital, que Sempl'El foi tiuo co­

mo dedicado á causa Braga, e que era elei­
tor, instou pai' ,vezes pela sua demissno, al-

legando que, constando-lhe que queriao
fazei' desordens no dia da eleição no collegio ,

e tendu el le amigos em ambos os partidos,
não desejava então ser autoridade; mas

que acceitar ia de novo o cargo passada a

eleição, Appellamos para o Sr. Tavares so­

ore o que declaramos, e elle por certo não
nos contestará,

O Sr, Domingos Martins Vieira não foi
dernittido ; era suppleute, como outros, não
tendo prestado juramento, e não liaveudo
subdelegado nomeado, o foi por isso o Sr,
Francisco Corrêa Reiuhard ,

A respeito do Sr, Luiz Pedro, na Laguna,
foi elle demittido do cargo de delegado J)OI'
constar á presideucia que elle cabalava Oil­

teusivarneute, pal'a as eleições primarias a

.que se tinha de proceder no dia 16 do cor­

rente IH\ fregueaia da Pescaria Brava,
Nem obsta parecer-vos que por não haver

chefe de policia, deviso 'ficar por preencher
os cargos, ficando a polida acephala, o que

� seria Ulll absurdo .

A lei que manda que sejao esse" ern pre­
gados nomeados por proposta do chefe, só
tem por fim obstar a que taes cargos sejao
exercidos 'por pessoas q ue não lhe mereçao
confiança; mas desde que não .existe chefe
.de policia, a lei seria absurda se obstasse
q ue essa nomeação fosse directamente feita
pela presidencia ,

Nilo consta que o SI', ajudante d'ordens,
fusse cabalai' (:1m qualquer purte, e se o SI'.
secretario da presidencia esteve em q ualq lIer
lagar em occadião de eleiç1\o isso nada pôde
'pl'OVIlI', por tel' elle obtiuo da presidencia al-
g'uns dias ue licença 'pata trutar Ue sua saú­
.cle,

Se pois é esta a verdàde, para qUfl tão
"rudemente at,lcaes o Exm, Sr, DI', Accioli,
que não deo uma unica demiss1lO que trou­

xesse au demittido desar ou pl'ejuizo, se nilo

prejuuicou a U!1l só ell1pregauo publico, se

lI1111::a tiroll o pAo II um em pI'egado '?
Se o ExlU, Sl'._ DI', Accioli, antes de oecu­

par 11 cadeira da prcsiJencia dizia ser amigo
de(licado .do Sr, Cutrim, 'esse facto não fi li to­
ri"a a accusa-Io de pl'o!ecçllo escandalosa ao

SI', Cotl'Íll1, mesmo nem a dizer-nos que é o

SI', Cotri lU q uem está na presidellcia tratan­
do de Sll,l candidatLll'a,'
Nilo·é pIJI' certo essa a linguagem de qller!)

promette 1l10denlçi10 nos escl'Íptos, 'e quer
'llballdonlll' o terreno das inconveniencia::;,

Dizeis qlle intel'vio indil'ectamente na elei-.
Cl10 o Exm, SI', 'Dr, Ar.chli, mas os factos'
proVllo o,coqtrario de vossa assel'çilo, .

,O Delfi&a�'��iJllcas e os sllbç)e�egados
de CUlInaivieira, -'

POt't:J 13ello, Cambriú,
Trindade· e Ribeirão, votal'üo no Sr, DI',
Braga, e o mesmo fez no collegio da capital
o l.. supplente Jo jlliz municipal do termo
Je S .. Miguel, qlle está em exercicio: se pois­
a intervenção' da aulol'idade fosse a que
apregoaes, cel'tamente esses fUllccionarios
o terião' acompanhado,,

No e.ntanto havia libel'uaue, e não havia
coacçllo, q uan.Jo aDI', Adol pho de Barros,
em ullla eleição pl'ÍlIlaria, fez conduzil' da
egl'eja para'palaciu, o SI', capitno tenente

Euéas, capitãO do porto nesta-capital, pelo
Sr, majol' Affunso, e lá o I'eleve para impe­
.(Jil' qlle com elle votassem os e:nprega­
clos·Ja Cf�pitunia, Lso sim, era a verdadeim
libel'dade de voto,

N fio declameis pois som moti vo, porq ue
para cada uma de v(}ssa" queixas injllBtas
temos a OppÔl' factos dig-nos de severa

Centiill'a e que aiudá estão presentes a !Ullita
gente, que não pertencia á grei abençoada,..

o collegio eleitoral de S.
José.

O re:iultaclo que apreilentou o �ollegio elei­
toral de S, José no dia 23 do corrente, fui o
prote5to mais eloquente que poderia autepol'
ás diatl'ibes e injuriosas call1m_nias qne a má
fé, o cynismo e a perver:liJade furjál'ãO con­

tra o credito e a probidade politica dos mem­

bros d'essa distincta COl'pornçl1o,
Trinta e tres eleitores comparecerão á hó­

ra aprasada, faltando unicamente dons que
allegari10 impedimento por enfklrmidade;
11'inta e tl'es votos obteve o candidato do
partido, o 1l0S,,0 amig'o Sr, capitão de f1'8gaia
Cotrim.
Entretanto tudo se fizera, todos os meies

se empregarão, manejerão todas as al'lnas á
ver se conseguiúo abril' brecha n'essas mura­
lhas de bronze- que se chama0 eleitor.ado
do municipio de S, José! mas, baldado iu­
tentei! Fil'mes, inabalaveiii, resolutcs os

honrados e leaes cavalheiros que desempe­
nhavão o mandato de eleitor do partido, sou­
berão manter intactas as g'loriosas tradiçoes
<lasse hel'oico baluarte do partido da ol'uem;
e mais uma vez ficou exuberantemente pro­
vado que ahi, nesse importante municipio,

'

existe o veruadeiro espirita politico que fOI'­
titica c cngnUldece os partidos bem organi­
ni�ados,

Em nOlUe do parliclo cOl1sel'vaâor, e como

sou orgão na. illlgrensa, o Concilirj,(lol' nao

Parabens ! Paral.eus I (")
Está consolidado o partido couservador na

província.
Mais uma vez o partido da opposiçao co-'

nhcceu a força do seu ad versario , cujos
membros independentes não transigem pOl'
cansa nenhuma,
Na luta que travou-se hontern, o partido

da ordem e do prog'l'esso ainda cantou victo­
ria, vendo eleito por grande maioria o can­

didato que tinha apresentado e recommeu­

dado,
A' maioria dos eleitores da capital e La­

gu na, a touos os eleitores de S, José, e a es­

ses dous punhados de bravos da Tijucas e

Paraty devemos o grande triumpho que aca­

bámos de obter,
Falta-nos ainda o resu I taao da eleicno de

Lages, aonde esperaL80s ter, senúo unãnimi-
daue, ao menos grande maiuria, te

E::;tá, pois, eleito deputado pela provincia,
em snbstituição ao Exm, Sr, barllo da La�ll­
na, o IlIm, Sr, capitilo de ftoaB'aia Thorr.az
Perlro de Bitancourt-Cotl'Ím'" ,

Nesta capital inutitisârão os nossos con­

trarios 27 votos, porquant0 logo que \'irilo a

eleiçno do SI', COllf'go Eloy para pI'esidente
da meza, levantárno-se e forão, sem motivo
l'lenhum plausivel; fOl'mar um!!, duplicata
que só servia para illutilisar 26 lotos, ten­
do se retirado um SI', eleitor:

Honra pois a todos os SI'S, eleitores q Utl
compl'ebendel'ào perfeitamente o SP,l1 dever,
Eis o resultado conhec,ido até hoje, exce­

pt.uando, corno dissémos, o collegio de Lages:
CQLLEGIOS,

Colrim.
30
� ('

33
12
7

ll,'aga.
O

i
22
15

Capital. ,

- .Laguna, "
.-,".

.

S� José, ,

Tij ucas. ,

S, FI'ancisco ,

106 45
•

Se juntassemos á vutação (lbti4a pelo Dr,
Braga os 26 votos nullos da duplicata ainda
assim ficava elle com 71 votos, numero mui­
to infel'ior ao que obteve o nosso candidato,

Parabens, pois, ao l)artido conservauor da
provincia !
Parabens! Parabens!

NOTICIARIO .

()

Como esla \'a dl'lermilla!lo por actO'.da
provincia, reunirão-se no dia '23 do cor­
rente em loda li provincia os collegios elei­
loraes para volarem cm um deputarlo que
lem do .preencher na camíll'tl lemporaria a

vaga qne deixou o Exm, Sr, barão da Lagu­
na, eleito selTal!or por esla provincia.

Excepção feita de Lages tl'onde ailJda nüo
hou ve participação, em todos os demais col­
legios fui a eleiçúo renhida, mas não hOIHe
alteração da ordem, reinando Ioda a mode­
ração em ambos os partidos contendores.

Nesta capilal, (1Grerri, ílpesar de não haver
li lleração d;t ordem l os a pologisl as da cano i­
datura Braga fize'rão uma t.Iuplicala, que do
ha muito estava premedilaua c unnllllciada
por 'seus autores,
Consliluida a meza interina pelo 1.� juiz

tle paz que inlerinamente a pl;esiJio', não
houve recl.lll13ção algullla sobre os que t.a­
"ião sido 'convidados a fazer parlo (.I'ella,
Plocedendo-se á eleicão de secretorios o

escruladores, forflo'cha·mados a·substituir us

secrelarios inlerinos. José Feliciano Alves
de Grito, e Vidal Pedl:ó J.1e Morile�, mais \'0-

lados e os immediatos enl volos José Igna­
cio de Oliveira Tavares e João Pereira Ma­
lheiros, substituirão igualmenle os escl'ula­
dores illterinos,

Segu io-so a votação pa r a presidente do
collegio, oblel1do o cOllego Joaquim Eloy 0"
Metleiros 35 "olos c João José Pinlleiro 25,
e sendo o .: mais volatlo tomado o seu lu­
gar a convite do presidente inter.ino quo so

f

í"') Nilo podendo sahit, este artjgo'em-Bo­
letim- como o desejavamos, nu segunda�
feira, par isso o damos Ltojll,
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o CONCILlADOR

Por denuncia daria por Bernardino Car­
los Henrique da Costa foi suspeaso e rnan­

dado respousubiltsar por crille de prevari-·
cação o 1.· substituto do Juiz Municipal do'
lermo de Tljuous, Eugenio Francisco de'
Souza Couceicào.

-
'

peloil seguintes fuullalUeutos:
_

1.. Que no acto da votacno da meza ntío
fOl'no chamados os eleitol'es 'maiil mocas Ma­
noel_Bemardlno Jo,é d'Andrude, FI,"ancisco
Machado d'Ab:'eu, Jono Augusto d'Oli\'eira,
Manoel Yicente Duarte Sil va e outros, pelo
que llão foi cum prido o art, 70 da lei I't'gu-
lamentar das elt'icOes� ,

,2.· Que dépoi� de Ol'�anisada a miZIl tra­
tou Domingos Luiz da Custa de di"tl'ibuil'
liiltas já feitas pelos senhores eleitores em

papel l,narcado, não distribuido pela m�za,
na fórma da lei, em branco,

. 3.·. Que seguilldo-sa a c�amada nella
• omittio-se os nomes de eleitores; e verifican­
do-se estarem preseute:l os eleitores, porque
os mais se retil'ál'ão para fUl'lnar ollti!'a meza

no colle�io eleitoral, onde livremente votas­

sem, quando se llpun\rão furão 'encontl'adas
na urna 30 cedulas, sendo treil de mais, at­
tribuidas sem duvida u eleitores que não

comparecerãq. ,

4.· Que votou em seu cunharIa o elei.tor
Domingos Lllir. da Costa, contl'a c!ispGsiçãO
da lei, pOl'que o capitão Thoma7. Pedl'o de
Bitancourt Cotl'im, oóteve neste collegio
unanimidade de votos. '

5,·' Finalmente pela pressão q lIe o g'o­
vemo pro\'incial usou contra o eleitorado,
fazendo chamaI' os eleitoreil em pregados pu­
blicas á sua presença impol�do-Ihe" a vota­
cno,
.

E' pois nulla a eleiçãO e em ternpo recla­
mar110 per'ante o Governo Imperial 'e Augus-

Quando olitras circunslancias nno ron- ta Camam 'dos Srs. Deputauos. De"terro 23
c'Orrcssem, essa por si só seria mais qlle suf- de Fevereiro de 1873,
cienle para fazer aborlal' o plano. E farão Justo Gomes da CLlnha- José Vieil'a-Co1'-
os que so dízião defênsores da causa tio Sr. deú'o- Antonio José flodriguas- Floriano
Dr. Braga, os que expontalleamenle o· sem - 19_nacio (lo� ,

Santos-- Manoel Vi.cente Dt�al'te
. Stlva-.Joao José llosa- Fl'anctsco Machado
d'Abreu-João Francisco Gomes- F1'ancisco
llod7'i;;ues Pereim- Clat�dino FnOlcisco Gl�­
lal'te- Claudio Francisco de Campos- Jus­
tino José d',4bl'etL-Flo1.'encio José da Silva­
EduCtl'do [t\l'ancisco de Fa1'ia-Francisco Luiz
lIftl1,tins-Manoal Bernardino José d'Andrade,

retira � a, decl.i rou insta Iludo o collegio elei­
torai, e então se retlrárão do collegio alguns
eleitores, qU6 na occasião da chamada se

reconheceu serem 27, cujo numero unido ao

de � que não comparecerão ao collegio e

com 80 que votarão no Sr, capitáo Je fraga­
ta Cotrim, prefaz o [ulal (Je st. numero de
eleitores de que se compõe o collegio elei­
{oral desta parochla do Desterro.

Esla duplieata, que não tem rnzão de ser

por não haverem occorrido no collegio ..c i r­
cumstanclas que a motivassem, visto lerem

"

seus auotores votado [atlas sem contestacão
para a constituição de mela, e torem appro­
vado a organlsação tia mesa interina, quando
o Sr. Juiz tio Paz consultou se havião a re­

clamar sobre a escolha dos membros íuteri­
nos, não sorprehendeu porque d'elle já Iazi­
fio anterlormen:e alardo os seus auctores
antes do dia da eleição. sendo que o 2: Juiz
do Paz o Sr. Anastael, Silveira do Souza pa­
ra esse Ilmfolna vespera prestar jurameuto,
e com autece.lenctu. rubricou o la vrou ter­
mo de abertura em um livro em branco que
mostrou dizendo ser a arma para o comba­
te.
A prova de falia de motivo para essadu­

plicara foi a comârmacão publica no collcgio
do escrutador João Pereira Malheiros, que
declarando na meza que so retirava, instado
pelo Presidente para allegar o motivo por
que o fazia, visto que não podia licitamente
faze lo sem allegarcausa justificada declu­
;I'OU, que assim procedia porque outros tllmbem
se. havião r..ctirado, e que o multasse se p1'O­
cedia mal,

o Tudo isto e 11m protesto tanfbern de an-
temã()ctJrepilra�o, qne em s!'gllida publica­
mos e que na occasião de ll\'l'ar-se :I 'Iela
(oi presenle,á mosa pelo eleilor por S, Mi­
guel Jo;1o José Roza, prova que iI ullplica�
la era um acto premedilatlo, c que tlar-se­
llia, logo que taes senhore.s não tivessem a

. móroria tia mesa, e por consequellcia, tio
collegio.

-

E a)lão ser com o fim que se dcclilrava
na praça publica, uma duplicala, assim fei­
la. não poderia explicar-se qu,d o scu,re­
sullatlo. Diz-se porém, a quem CJuer ou·
vir, qao assim procederlio, porquc a ('ama­

ra apurará a dupli(}ala, desprcsilllliO 11 elei-
1-,\_ . rçfio ,licita do I-egilimo collegio, o qlle tIará
�maioria de votos ao Sr. Dr. Ornga .•

Não pouern,ps porem acreilar esse enlll1-

ciatlo, qlle depõe o nluito contra os melll­

bros tIessa Jis[incta corpol'açlio, e [nnla mais
porque, se entre seus mcmbros exi�lir al­
gum partidario apaixona do. existirão .tão
bem oulros que se não preslarão a um acto

que tlcpõe conlra a dignitlade tle qnem pl'.1-
licar. '

Por granJo que seja o desejo de patro cio
lIar a causa perdida, basla 'preslar allençflo
ao etlilal que fui aOxatlo á poria do edificio,
pela meza lIa'uuplicata para se cOllhecer do
atropêl_o e pOllca verdade com que ella rui
fci!a, puis que-tonJo-se retiratlo Jo collegio,
COlHO consta tia actil tia cha m:ula 27 ele i -

lares, eSlá o Sr. OI'. Uraga ahi conl 29 \'0-

tos!

.molivo relirarüo-Ihe 27 votos,que cellífrnen·
le lhe lel'ião aproveilatlo, se tivessem votado
110 legitimo collegio eleitoral.

Em S. José correu placidamenle a eleição.
o'btelldo o Sr, Capitão Ile Fragata CO[I i:n 33
"otos, deixando de comparecer ao cúllegio 2
eleilúres.

Na Lnguna olJte\'e o mesmo Sr. Cotrim :24
"

\Ol?S e 8 o Sr. Dr. Draga, fJllando o's delllais
eJeltores.

NaoTijuca tere o Sr. Colrim 12 valos e

22 o Sr, Dr. Brilga, Consta porem quo com

o fim de ("zer diminuir a votacão tio Sr. Co­
lrim. na acla, in\el'terno o noillc d'esse Sr.
ao passo que no editiJl allixatlo, o lIome eslá
cunformo. O'

E'isso ullr:r�[rica [ão pequenina que nem

vale clllssificJ'·la,
_

Em S, f\allcisco ondo os parlitlos eslão
extremados. os elei[ores cOllsenadores vota­
rão !la Sr. Cutrim que obtevo 7 volos por
ler fal[ado Ulll eleilor; e os eleitores libe­
'raes que são 15 derão ao Sr. Dr. IJragl essa
votaç;'lO, prova e\'idenlissima rle, que o-par­
tido liboral11ão trabalhou pela cUllrlidatura
nlaga, o quo sno apetlas os liberaes como

parlicu�,1I'es qlle sympathisflQ com o nome

tio c:lI1di,bto.
Em cOllclu�üo I) resulr\.ltlo é o seglliull':

COLLEGI,P DA LAGUNA

(Comparecerão 32 eleitores).
Cllpitão de Iragata Cotrim U
Dr. u, Braga 8

COLLEGIO DB S. José

(Comparecerão 83 eteitores.)
Capitão de fragata Cotrim 38
Dr. H, Braga O

COLLEGIO DE T_lJUCAS
(Comparecerão 34 eteüotee.;

Capitão de fragata Cotrlm 12
Dr, H. Braga 22

CELLEGlO DE S. FltANCISCO

(Comparecerão 22 eleitores)
Cnpitão do Irngata Cotrlm 7
Dr.R, Braga 15

COLLEGIO DA CAPITAL

(Comparecerão 30 eleitores)
Capitão de fragata éótrim 30
Dr. R, Braga O

Total.idade.

votos

votos

106
45

Capitão de frdgata Cotrim
Dr. n. Braga

votes

Agu�rJilmos o resultado da eleição de
Lages qoa Irará ao Sr. Couim mais um ao­

rescimo de 8 a 10 \0105.

PROTESTO,

O" abaixo flsilig-Ilfldos protestão contra a

eleição d'um dl-!pntIlJl> qne se ucaba de pro­
ced�r n(l collegio eleitol'ul presidido, -: , •.

••• I••••••••••••••••••••

CONTRA -PROTESTO.

A meza do collegio eleitoml, em satisfa­
ção ao decreto u. 262t de 22 de Agosto d'J
1860, art. 9,·, aceitou o protesto que foi a
ella presente, ailsignado por alg-uns senhores
eleitores, e contra-protesta pela falta de fun­
damento em seus itens, e iuvel'dade::õ uelle
contidfls,

Esse protesto é um verdadeiro corpo de
delicto da iacoherencia. em que laborão seus­

signutarios; pois na parte em que se refere
á presidenci� do collf'gio, deixando um cla­
ro" em que mais tarde de\'ia figurar o nome

de quem o presidisse, prova que foi elle de
antemão prepul'udo, e' in ventados os moti vos

que ali vem expendidos,
Ao 1.0 responde a meza, que é falso' n11o'

lel'em si.do chamados os eleitores mais mocas

para sua formação, e tan to assim q ue· o elei­
tor a quem os protestanteil apresentão em

primeiro lugal', é maior de cincoenta annoS',
quando os que forão chamados pelo presi­
dcnte, silo todos menores de trinta: tanto

ulai:; (lue o pre.:iiJente interino t\::J$im rroec-

votos

valos

votos

Il

dendo o fez escudado no art. 69 da lei regu­
lamentar das eleições, não se podendo elle
cingir ao art. 70, que apreseutno os protes­
tantes, por não ter analogia alguma cora o

occorrido: accresceqtando ainda que o pre­
sidente interino, depois de convidar taes me­
zarios para interinamente servirem, consul­
tou 0_ coIlegio se tinha alguma causa a re­

clamar, e este approvando a escolha do pre­
siden te, não reclamou,
Ao 2." que é falsa a al legação de ter o

eleitor Domingos Luiz da Costa distr ibuido
listras já feitas em papel marcado, pois o pa­
pel em que ellas farão escriptas, foi justa­
mente no distribuido pela meza do collegio,
conforme determina o art. 25 das disposições
(ieraeil,do decreto n. 18t2 de 23 d'Agosto
de t856; e teudo-se os protestantes retirado
no acto dessa d istribuiçâo, não podem fazer
qualquer accusaçao verdadeira e fundamen­
tada.
Ao 3,· que é ainda falsa a al legação de só

terem comparecido ao collcg-io 27 eleitores,
appareceudo na urna 30 cedulus: da chama­
da se vê q uantos e q uaes os eleitores que a

el la responderão, o que está de harmonia
com as cedulas recebidas; e à prevalecer o

motivo que aisso attribuem os protestantes,
eutao não poderia apparecer um excesso de
cedulas, motivado pai' eleitores que [aluirâo:
isso seria um absurdo.
Ao 4.· a mezn do collegío eleitoral respou­

de ainda contraprotestando a e,ita allegação
tão pueril e contradictoria, pois os cunha­
dos não são inh ibidos de votar como taes; e
só a lei prohibe que sejao votados os ascen­

dentes e deceudentes por seus irmãos, tios e

primos irmãos, como diz expressamente o

art. 125 da la-i regulamentar das eleições.
Ao 5," finalmente responde a meza do col­

legio, qne não consta ter havido pressão ál­
guma sabl'e eleitores empregados publicas e­

nem ao collegio compeliria averiguar o acto
da pl'imeira allthol'Ídade: e tanlo essa accusa­

ç:ão é improcedente que no numero dos pro­
testantes estão incl.uidos empregados publi­
cas, e com liberdade tal, que não trepidárão
em dar utn passo reprovado, que a lei pune,
abandonando sem moti vo, sem terem provo­
cado ull1a IInica discussão, o coHeg-io para
cuja install.a.ção concort'erão tod')il os elei to­
res presentes e o Juiz de Puz roais votado da

freguezia.
A meza do colleg·io. lavrando o presente

cantraprotesto não fHZ mais que u,:ar do di­
I'eito que lhe assiste; e n1l0 pelo effeito que'
aquelle ,possa prOdllZil' sobl'e a re1\lidade da
eleiçãO, pois a frivolidade do allcgado, fun­
dado parte em I'ozões futeis, parte em. factos
adrede inventados, nada mais explicão que
o rlesfo:'ço c1'aquelles a quem não nSiliste a

ra7.110 e a justiça: aC'Crescendo ainda, que
tendo-se retirado do collegio 27 eleitores, só
16 assignarüo o protesto, pl':)vando essa nno

annuencia, que muitos escrupulisárão em

consentir que suas .as,�ignatllms figurasse-m
em UIll prutesto tüo falto de fUl1clamento.
Collegio eleitoral da parocliia de NOilsa Se­
nhom do Desterl'o, 27 de Ferereiro de 1873.

O PI'esidl:lnte do callegio Joaquim Etoy de
iI'ledaii'os. - Os secretarIas José Feliciano Al­
ves ele Brito - Vid{d PedTO de 1I1oraes. - Os
eilcrutlldores - Jose Delfina dos Santos­
Lucio F/'ancisco da Costa.

»

»

»

Mais uma preciosa exi"tencia acaba de
ceifar a mirruda mão da morte!

Mais um joven filho .da provincia acaba
de de"cer ao tumulo, victillla da epidewla
que lavra na côrte!

Aiuda ha poucos dias em pI'incipios de Ja­
neiro 11m joven que milito promettia pbr seu

talento, applicação e I'aras qualidades, filho
do nosSo digno amigo o Sr, A, J, Monteiro,
quando terminava os seUil estnJos do 4° an­
n!) da oilcola centrül, cahir victima da epide­
mia da variola que entâu g't'assava nu côrt�,
e baixou ao tUll1ulo, deixando incoDilolaveis
sells virtllosoS_ paes que conl:a\'ão em breve
abraçai-o.
Agora, pelo ultimo paquete, cbpga-nos a

tristissima nova de haver tambem fallecido
outro j-oven não menos distillcto filho de ou­

tl'O amigo o Sr, Manoel Vieil'a Fernandes;
victima da epidemia que continua a rei­
naI' na côrte, a febre amarella'!

En vianda a' este digno amigo os nossos

sinceros pesames, acompanhamol-o etn tão

justo pesar, por isso que sabemos o valaI' da

pel'da'por qlle acaba de passar.

O Sr. Dr, juiz de direito interino da co­

marca de S, José negou a ordem de habeas·

cOl'pns ao guarda nacional Manoel Soareil do
Nascinrento, residente em Santo Amaro, em
vista do que o Exm, SI'. vice-pre:;ident� da

pl'ovincia, expedia ordem á alltoridaJe poli­
cial como requi:iitou o respectivo comman­

dan,te sUpel'iOl' para ser capturado o mesmo

guarda nacional que tem ,dê soffrel' uma pri­
são correccional, na f61'ma da lei q lIe rege a

guarJa nacional.

--_--

O Cauleron chegou do sul no dia 21 a

noite, seguindo para o Ilio de Janeiro 110 dia'
22 .

Carecem de irnportoncia as "noticias quo:
por elle soubemos.

Procedenle da côrte entrou no dia 23 tio'
corrente o vapor Camões, pelo qual recebe­
mos diversos jornaes e entre estes o Dia-:
rio de Mina.� ns.1 a 13.

-

Este Diario veio substituir o Ncticuulor:
de Minas, interessante folha que se publica,.,
va em Ouro Prelo.
Agrudecelldo Ü sia lllustrnrl. redacção..

connnuaren.os a rcmeuer-Ihe o Conciliador,
Entretanto se nos regosijamos por termos.

recebido eslu .inrer essante public.içáa, não)
pudemos deixar de sentir o não termos re­
cebido por dons vapores o Afonitor Sul, iI1i... -

nciro, que sempre recebemos sem inlerru­
pção.

Será tios co ri eios, ou leria acabado OI

Monilor?
Em qualqner dos casos pode olJs_equiosu,-,

mente o Monarchista dar-nos lufurmação ..

pelo que lhe Ilcar emos gratos.

No dia 24 chegou tau.bem d'aquclla pro­
. cetlencia o ltajahy. com escala pelos- pur[os;
intermeJiarios. {j

Tllnto este Climo o outro segllirüo para o'
.

sul. -

o Lell]Jolclina entrou ainda da· côrte anle­
hon[em,

Por elle souhémos a IHllicia tio fallecimen··
Lo a 26 du p, p, da S·ra. D_ Amclia, duque ...

za de Bragança, impern-lriz viuva e ma,­

drasti\ de S. M. o Imperador.
Por e�le r"olivo o ex!!). sr. dr. vicc·pl'c-,

sitlenle lIIandou fechar hontem!as rcpal'tiç(),-.
os pllbl'icas, fazelld'o os nados de gllOHill
surtus no porto as honras fllncures tio cos...

lume,.

Por decreto tle 8 tlu correllle foi exoneJ'ai­
c:lo a seu pedido o bacharel Manoel· Eufrazio,
Corrêa tio cargo de chde d,e polici·a des!a,
provillciJ, sentlo nomeado para (I sllbs[illli,r •

o jlliz de direi,[o Miguel C,dmoll d.u P'im c:

Almeida,

(::�.·.·eSI'Olltlc..cia .10 n(::ollciU­
a.lo.·. n

Camuriú, 8 du' Fov9reiro d'e 1'873,.

Amigo e S1'. Dil'.acior·,
Aceito com J'lrazel' o COllvitü que acaba de fa­

zer-llie pal'a dar-lho noticias desta localidade ..

Realmente é pam admirar que os jornaes do
nossa terra, onde a imprensa é mat êonho­
cida, não procurem t{lr correspondontes Il()
[Ílaior nUlllel o possÍ\'el de freguezias. As van­

tagons que d'iJhi resultariam nãu preciso eu.

demonstraI-as, nem encarocel-as: para () jor­
nalis[a como para a populaQüo das lucalidaues
ellas serie'o muito convenientes e do grando
akance.

A sua resolução pois foi _Illulto acertJda, o

estou certo qu'e se appellar para os demais
ponlos- não deixará do haver ahi um calha­
rinense que nflo procure lrilhar o cam'inho
traçado pe!o digno correspondente de Lages.

Nossos Illullicipius mais importantes não os

conhecemos nós. íilltos da pI'uvinciíl, quo
nella I'esidimos. E se nfto conhecemos os mu­

nicipios como avaliar das riquezas quo elles
encerrüo, como saber do suas nocessidades
mais palpitantes?

O habitante da Lagulla ignora compléta­
mente, como o da capital, Cllmo o ue S. José,
as noliqias mais import::rntes do llaja!Jy. Esta
se as nüo sabe dos irmãos, p;lga-se na mesllla

moeda n[Jo lhes dando llu[ieias da sua pessoíl�
e assim vamos todos.

Contentamo-nos entflo de quando em qU:ll1-
do com o sabermos algulllas noticias da capi­
[ai e da côrle, e muito anchos de nós, contil­
mal-as e reconlomol-as, dandu-nos por salisfei­
lissimos de podermos dizer:-« O \'isconde do
Hio-Branco contillll3 á frente do ministerio quo
organisou a i de �Jarço. Aqllillo é qLie é ho­
lllCIlL O l.J;Hão de �lau[l fui ueclarildo -;lpOS-
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Talento reconhecido e e\e .. aüo, estudo
consciencioso, caracter seguro e grave, pei­
to aberto a Iodos os influxos lia alma
para com a patria , Sim, com a patria tam­
bem, por que alli se estava erguendo uma

aspiração sincera e bem fundada para ns fi­
leiras dos que antevêem lia orgnnisação !\O­

clal do paiz que o \ iu nascer, o impulso do
Iodos os seus bellos sonhos pa ru serenos dias
tia civllisaçâe e progresso.
Mas". cahiu ! li de lodo elle só restam

essas qualid-ades sclntillantes, COIIIO os frag­
men.os esparsos de um meteoro que ao lon­
ge apparece rompendo as camadas da nossa

atmosphera,
O mais amplo cabedal para sua blogra­

phia transluz da estima que lhe, votarão _to­
dos os que o conhecerão, O [ovea Arlin­
de, deixou na maior desolação uma ter­
na mãi e dous irmãos, sendo um delles o

muito lllustrado e talentoso Sr. Bonjamim
Carvalho de Oliveira digno professor publi­
co eITeclivo da illstrucção primaria hoje na

fr'eguezia de Cambriú uessa provil)cia.
Como não estari.lm lodos elles delineando

futuros a volta daquellt� ente. estremecido,
em cujos olhos flameja\'a inceudilJa a seh'a
da existencia cortada agora pelo frio morlal
da fatalidade!

•

Dois ·annos e�·tão a ,findar- se dos qualro
dtHermillados por Jerrelo impel ial •• '.' pa­
ra preparalorios e priociflTos de rundação da
vja . .fe1:-re-a, que·o incilnlJ""el c·distincl0 1)1'.

Itl'ilga. depois d'il.l.IHado e!'tlldo, lutando com

II ilficuhlalles que ,não são ignoradas,le-pres­
ci:odif.ldo ·mesmo ·de seus pcssoaes inlere-s­
ses, pMe ob:el' para ·dar ao 'eomruerc-iu
uma commolla e rapida rOtnmUllicilção da

pro\incia de,S. Pedro til) Rio Gmntle do.Sul
ii esla de Santa 'Clllharina, CUj,1 pro\:illllia,
116s seus filhos, elevemos anhelar o engran­
decimento,.e todos de mãos dadas só por
uma unhona VOI elevaI' ao céo fer\-orosos
volos pelo bom exito d'uma .via, que quan­
do fundalla em ponlo conveniente lraria á
.Palria quer-ida a pros.peridade de q ue-Ianlo
necessita,

Porém assim llflo tem acontccido. Ou \'e­
se-fa.llar 'nesse ramo de summJ illlporlantia
-com tanta indlITel'enca, como se fosse a be­
neficio !I'um paiz estl'i)lll.lo, e prelen:le-se
\'êr expimr o ullimo 'bienuio, sem -exprimir
um só pensamenlo, sem proferir uma só .pa­
lavra li favor de qualq\ler.lllgar quc� nosso

pilrecer possa servir de pOli lo de p311ida do
lrilho, deixando-se a cargo tla companh·ia
só porque esta lem obrigação. Não haja du­
vida: ella lerá muila obl1igaçàü pelo de\'er
do ClJ.lIlraclo.; e nós não. lemos menos ·pelo
de\'er do patr ioti�mo.

,Perante a lei regulamentar das eleiçoes, e
. em vista dos precedentes que tem feito pra- Nüo procedamos il-ssilll, amigos (oulerra-
xe, a duplicata--Pinheiro é um a�to crimino- noos. A obril e publica, (I IlIler:esse êl·todos
-so qlle tem de ser punido, qllandlil acamara commUlIl, De nós huje exige o dever auxili-
tIos Sr", deputados hOll.ver de tomar cOllhe- ar'mos, não pecllniaria'l ente, mas com reaes
cimento de semelhante immol'alidade, C bcm,fundallas tlemolBlrações que racili!em
Quando depois de constituido um collegio á rompanhill a esculha do verdadeiro pOlltO
leitoral tia melh�r ordem e com todas as de partida dessa estrada, allendendo- a que,
formalidades legaes, retirno-se sem a menor quanlo m,d� bem pl'oPo.rCionillJo ftk o 10ca·1
.c:ausa, sem nada allegarem, alguns de seus escolhido, lauro m�lÍor increment.o darií á
membros, e vilo tumultuariamente formar pro,'incia. Sejâo por isso lOS nossos prind-
uma reunião a que dao o nome de duplicata,
denuncia0 a mai" crassa iguorallcia dos pre- pios puramente aquelles que, se�undo o

oCpitos estabelecidoilllo cap, L" tit, 3.· da lei meu .acallha(�o enlender,.de\·c null'lr o ver-

ele 19 de Agosto de 1846, e outras di.�posi-

,
dildClro patr,lOta, - Sacnficar, sendo m�sll'r,

'çGes regulameo tares q lIe com esse cu p, tem 110SS0S pl'oprws tIIteresses pdos da Patna,
ll'elaçllo, Oll I'everão intt:n�ao siuistt'.8 de at- Quatro são na \·oz publica 0'5 porlos ua

t3[3- porque sabendo sei' polltlco despreza a

intriga c o insulto rara fazer justiça com lm­
parcialldade. Isto fez suar tros camisas ao Ga3-
par Silveira, cmqunnto o �l.lflinl�o Campos
dava o diabo á cardada por não poder nuquello
dia largar ás carrolras pela poria da camara
afôra. Os dissidentes pusmárüo ante tanto
patriotismo e alé a febre amarella quo já an­
dava muito assanhadiuha nesse dia foz uma

especle de cortezia á-salubridade publica, lim­
pando sómente 4.i) lndivlduos. Na capital as
COUSiiS vão cada vez a melhor, Todos alli re­
pousão n'um verdudeiro-selo d'Abralião. Os
flscaes, por exemplo, achüq-se perfeitamente
tranqulllos: dormom de dia e iuspecclonão ii
noite, Dizem ellcs.que.são capazes de apostar
25 contra.õ em como a febre não é capaz de
lá entrar, isto porque a posição geogruphica
da ilha é soberba, o portanto que era ,quasi
escusado o trubulho da limpeza das ruas, onde
até gatos mortos ·50' encontra. 'As pràias achão,
se em um estudo digno de, .. , nãlJ SOl' lnveja,
do; mas tambem não carecem de limpeza
porque estando proximas ao mar, este, logo'
que haja qualquer vento sul, limpa aquillo
ludo que é um.gosto, As cercas viv'as de uma

freguezia que clles lá ch.<llllão S, Sebasliã-o d.a
Praia 'de Fóra cbegão a a,pe1'l,Ir-se as mãos ·no

meio da I',ua, .. -:Islo é dó uma grande couve-
,

niencia e ulílidilde publicas"-porqllilulo filzon­
do illli grao(le calor, o PO\'o corro par'a o lal
3nabalde da PraÍ<l do FÓl'a, oude as ruas são
abl'igadas .dos ,ardllr-es do -sol pc'las abobadas
for'madas de ramos de espiuheiros das dilas
ccrcas, Oulras p.assr.iio (ol,uem .quo ludo isto
é seg.undo -·o� jllrnaos, da·terra) 'com o maior'
;s ms {açon por flÍrJ do alinir.lmenlo, mas como
o prowiot:II'ill éDoa. possoa, o fiscal melhor' e
as roas SiiO lUuHo'lill'gas, nflo 113 nuvidado, e

ludo ccrrre na, molhol' ordem, Alélll _de q·ue
uin.gueOl de\'e aodar nas ruas com os olhos
fecuados, e quem rór' cego que tique em casa,

Se acamara aiuda não fez uma poslura a esle

l'os<peHo, dizem -os lisc.a-es, é_por,que ostá sub­
,entondido, li

COlltentamO-I1t'S, rÓis, como disse, em il'­
mas conlanuo estas e oulrJs ·cousas do filie
"ai por Iii, entrotanlo que o quo aqui se passa
todos ignllr�o, A razão. é cla1'a, O dono'l.la
caS<l, d.iz o diclado, é sempl'o o .ultimo quo
,s;lbe tlG que nolla se passa,
- Foi aqui inccs5allle a chuva dmanto'lo­

do o mez de Janeiro, As aguas alagárflo as

'r'U3H� as -eslr'adas, que si ruins eslavãll, poa­
s-imas IiÓI'ÜO, E' singular' o quasi incrivol
como, i)'um lugal' destes, não haja um fiscal
a,�idll{), zelos') e activo,

Cú c Iii milS fadas ha. .

Fiscilli 'emos os fiscaes, .dizem os jornaes do
'Rio, c l�cm ,\uão, Por milagro, os miasmas
resulla:llc" dai: agoa" estagnadas lião pr�jutH­

. cill'f1o a saúde pu blit:a,
A la\'(}tJI'a sentio-se OlUfttl, e-só péta boml'a-·

,de div·ina "cl foruo, que pal'oci-a orgüor Já o colo
medonho, A'ão veio aill'd·a mais difficul-l-ar -li "

. posição dcslil:boa,porulação, O Rvm, vigari1)
Padre Rotll'igues d'Almeida fez preces duran­
te.lres dias, o não obslanto as contillu-a<li.S
'chu va-s . .a igreja esteve aS'empre pinhada de
,-povo.

.

- A auia lloélurna gl'atulla - Car'válho
.·d'OJiveira - cuja é direclor o pro.fessor pu­
cblico -que lem aquelle uome, lem lido muito
aproveitamento, pnis alumnos lia que teem de
.-ser ,o®a-minados esle anilO, o que enlretanlo
'enlrarão afiiflllhabelos,
- Do mosolO modo a ,socie'd'<lde ,Euterpo

-Bella Harmonia- caminha a largos· passos
"na sen�a do progros-so.;·o jil quer mostrar o

,oque deve ser, comrara\'cl a um filho colossal.
- E' o �uanlo.para ,principillr ,Ibc.posso

,d,ize r' nesla,
Adcus,

.SECÇÃO '1NED1CT'ORIAL,

I'

.,A' Illll'l.a. CaJ.uara J.\ilunicl­
.paI e a -duplica:ta-Pi­

nheiro..

A duplicata que teve.lugar no collegio da
-capitàl no dia 23 do corrente, é um desses
Rctos'nullos em seus eff�itos que reveliío a

ígnorancia ou insensatez de que os pratica e

aconselha,

tentar-contra o direito e a justiça de qllem provincia, dentre os quaes tem de ser esco-
quer que seja; pois nno é crivel <'lue os qne lhldo 11m, como pede a razão -o me\hor­
aconselharão esse acto illega\ e nullo nao

para ponto de parlkla ti .. estrada: Eslreitu
tivessem em mente alguma idéa ou plano _ Al'maçào _ Ganxos _ Porlo-llcllo. D,I
que executar. , r

Temo" ouvido dizer, mas 1'1110 podemos cO,mpanhia ,depende � �esignaçflo, e do pu-
acreditar. que essa indecente duplicata fõra bhc,� a de\�I!a apreeraçao ,

,

combinada com alguns vereadores da cama-
' E deb,:I \0 deste ponto de vista que eu,

ra desta capital, no intuito de ser conveni-
-

apezar do limitado conhecimento que tenho
elltemente aproveitada pela mesma camara, desses lugares, e mesmo porque minhas Ira­
quando h,ollver de proceder á. apuração ge- eas luzes pouco ou nada me permlttão avnn­
ral das differentes au�hentlcas,. çar, temo sob meu paupenlmo auspicio fa-
Não podemos acredltar! r�petl�os, porql�e zer um ligeiro esboço deste ultimo, do qual

um semel hante proceder l.mportn�la n� mars
nem a denomlnacào uc- POI to-Bello- queescandalosa fraude que affectar ia directa- -,' ,

men te não só a autonouiia d'edsl\ veneranda tâo ilJ IIslada'!lente lhe
_

déram, ueui eu fo r-

corporação, como até mesmo o caracter par- Ç�Ilt]o a
.

debil expressao poderemos persua­
ticular da maioria de seus membros, despiu- dlr aos desconhecedores do lu,gar das natu-
do-a d'essn dignidade e prestigio que tllo raer proporções que elle CID SI encerra para
necessar ias se-fazem ao fiel d esempeuho da o Ilm de que setruta.
alta missão que as leis conferem a taes cor- til-a: Esta formosa enseada com frenle
pornções.

,
a Nordeste oííerece aos na' egautes -mesmo

Supp�r que.1\ '�lhna, camara desta c�pltal na-mais remota hora e com máo lempo beni-
se coustitua e?1l11stl'llmento do despeito de

.gnu entrada, sem ter baixos ou caixões oc­
um grupo ,de iuseusatos ou levlU�os que nac cultos a leme!'. A sua bella e lualteravel ba-
podem resignar-se 1\s conseq lIencrBS da der- ',. ,

rota, é lima levia.udllde sem nome, ou :uma hra, c,lerencJlda dos ventos de tra,vess!a, tem

gr.atuita injllria á calDara da capital, que capaCIdade para d,lr ancoragem a uma cs-

ainda não de.scêo da elevada posição·em que qual�ra de um grnnde numero do vasos de
foi'collocad-a pelos sultragios de seus conci- consltler'avel callado. Um ancoradouro entre
dadnos, a lerra fi"m� e a ilha, corr·endo esla de Léste
_Deixemos p,�s3ar esses restos (lo despeito a Oeste naextcnsao mais ou menos de 600

que nind�·inftama·os cérebros dos veucidos, braças, com enlrada franca por qualqner uos
Hão de Vlr a calma e a re.flexão,

, , ,Ial)os, O só desabrigado pela parle d'Ocsle,Só então pouerll.O comprahender o rldlCH- quando a prévia nalurezallão livesse ellcur-
lo papel q'ue teem represeutado procurando .

_ '.... . ,

ainda illudil' o publico, que a final veio a
tado-lhe ii 11I�t:lnCla .lIe 1II,lr por esle lado

conhecer dequelado a�hav·a-se a verdade, para torni�l-o rnom�usl\'el, ap.resentanllo u,m
Nas pugnas eleitoraes vence quem .tem o fundo de Ires ,a �ele metros; ,é lJem, su!licl-

maior numero_ enle para illJmrlllr de cem (I cento e clllcoenla

Quel'er que sejn vencedor quem ficou em navios. I\léll) dislo.e sohre ludo l.em a -

u?ta\'e� minoria é loucura I'ematada, OH cy- ·C,d·X:l d'1\ço- essa doca lIal\l[al, 1)lIe com

nlsm? lIlJecellte que off�nde o bom senso pequeno Juxilio d'arte se tornada .iu.\'ejav.el
_

pubhco, ,', e a pdmeir .. de lodo o Impelio.-0 S!'A�r, Braga ·fOI sacrIficado -por seus Além disso o flllldo que apre-senlJ esto
falsos amigos! I d d b' d

,.

'Ser-vindo o seu nome de eO'ide ao" calcu- n�eslllo, uglll', Oll e a., eira ii prílla a curta

los da politica liberal, ontro l�nv pGd-i1l. ser o d[slanCla ue qualr'o a cluco.braça�, clTm ludo

resultado do pleito, por isso q1le o eleitorado ·0 vento ;potlem a,ll'ac61_' e da_r descarga gran-
tinha de reag·ir euerg·ieameute contra aquel- des na\'IOS, é lllalS um predicado que a !.Jon-
les que pretendiào llullifical-o". --�

. uosa nalureza expargio subre O Jugar,como
Resigne-se portanto o Sr, Dr, Rodrigues 10rn,ludo-o recommcnda\el.

Braga ao rev,ez por que acaba ,de �assar: Se temos por ()bstaclllo·ser mai(}r a exlen-

qnelx�-se dos ll�or,lldente" q�e o Illudlfl1�; e ção ii percorrer o Irilho pum.ir ter ao POll­
torne 1;ol1tas ao� falsos patriotas qUI! cle::;as- 1.0 determinado. achamos 'em compensacão o

tradam,en.te es�e�ula\'no com o seu nome, e potler seallir elle sou curso pOI'-.cunliílUa-o prestIgio da ldea que S, S, sustenta, e ha , "od .1 \ a' , fI''' ." éde sem duvida contlllnar t\ sustentar, para
to "alze I) desue O u",al �clUqUt.nIl,8S aI

que reali-sada um dia, todos os partidos o P�rlo .Beno; se". este \11)\'\0 Is_e�\)to d· ellca-

abrac:em� 'e o considerem o cidadi10 mais di- \ no qua\l}nel', e ficar a eUe '·\,lI.1Hha a .espe-
gno do apreço e,gratidão dos.catharinellSe8, ran-çosiJ \',ilIa d'ltajahy, que quando assim
..Desterro 26 de .Fevereiro, pro�egido em bre\'es aOllos ·contemplaremos

.Justu.s, .'lIill" o po.nto mni:dm.poIJanle .de lodil,a ,pro­
pro\'inciil .

NflO<jltlgllc o.l'e�pe'ili\,vel.·publico, que mi­
nhas humilues eXIHossôes são ·fundadas em

algHm inlel'esso paltticular. Não: eu me­

,11101' me dedaro, ;para quo so illteuue qUál­
quer máo couoeito qllt? se me possa allribu­
ir, Sou homem sem posição consideravel
-lia sociedade·, sem reL.cões cummerciaes,
�em .bells-tla TOlluna, e o· que é mais, a lI'i -

-

lha r o ultimo (Illarlel da viuil; logo nada m.e

resta esperar do futuro, senão o ·dl:lzejo de
"er prowerar o pequeno lorrão que me vio :
nascer,

lu�erinllo, Sr_redactor, em seu 'concei­
tUilUO jornal, estas mal correctas linhas,

,

mu.ilo obrigará ao

. .. .

Porque lia de o fUlle.bre eSj}ecll'o das ooi­
les ler deslas pr:efel'encias conlra a me!tma

rorç,1 da niltureza exbullerante e rica das
suas primeiras gaHas ?

.

·Porque háo de.ás \'02;es murchar as flo­
res, quando a aurora deixa c;lhir para ell�s
os seus \'éos humilios de onalho benefico ? ,

Oh ! sul.li ás lucidas espheras, eSj}irilos
que o Senhor quiz chaolar p.ara a sua pre·
se.nça cheia das illcfavei& atl'grias r Sus­
pendei as "OS!tilS azas pelos céos eslrellados!
Vós SOIS ver�adeiramenle os eleitos da sua

graça .illcommensur:an:l. A ·sepIJIL:J.ra não
é, não pode ser uma descida lclrica pal'a o

nada '1
El1a é uma ascenção 'Csplendilla p'ara ,3

luz .!
Su.bi ! !

blanoel B. Vianna.

Jt.1i·ra,'ee\ luen�... \�J

-o J0'VCIl AI'lhulo BellJalnhu
(Jar-'Valllo- d'OIi"eira.'

.Da pouco-tempo soubémos que este maço
no dia 20 de Julho de .,872 -rendeu a alma
ao. Creador na cidade de s.. Francisco·do Sul,
curvando II rronle cheia de Iodos os espleo
dores da mocidade ao peso de URla tenaz
enfermidade.' -

A morle é promi)'ta, dizia o gdnio dos
«�'i�eraveisJ) a beira de um sepulchro onde
se a-fundavam os despojos terrenos de um

poela iIIuslre., -EII alem prcrerencias m JS­
lerio�as. Não espera que uma cabeça se

touque das alvas cans pur'a escolhe-Ia, E,
cousa Jesaslrada e falid, os lJbreirús d,1
sciellcia são al'l'ebalados anles de sentirem
dee.lillar a flor de sua nobre mocidade,

E' verdade! Estas pa.lavras in:;piradas
por uma locanle e pungellle amargura, a

genle c.omo que est;} a repelir consigo mes­

ma sempre que as candidas esperanças da
vicia assim se "em rolar para o baralhro in­
forme e som-brio do cemilerie,

O jo\'en Arliudo Benjamim Car\'alho d�
01hcira col1'la\'a apenas t 9 áonos de idad� !

Começava, pois, os primeiros ensai'os pa·
ra os \ÔOS de uma caneira que seria bri­
lhante o cerla em todo� os llllspicios do bom
uesliuo.

,
,

:Em .quanto não me dir\}o a eal\a ·um dos
·Srs. .Eleitore-s que me ,hUl�rárão com seus

suifragios ,na eleição de honlem, agradecen­
do-Ines a alia prova de esl.ma e con'6ança
que me .dispensarão., raço�o por ,es.e meio,
·cel'lificalldo�lhes do meu sincero r.econbeci­
mento.

:Deslerl'O, U lie Fe\'ereiro (.Ie 1878.

T. P. de Bitancou-rt Cotrim.

'Velho P01'to-bellense,

Attencão :!
•

o

·0 tenenle MaDoel Antonio da Cnnha pre­
vine ao publico, que ha,ven�o nesle mu-

c·

nicipio lTiais de lima pessoa com esle nome,
passa llesla dala a assignar-se

ltlanoel Gaspar da Cunha.

S. José, 25de FeverlÍÍI'o de 1873.

JElIDll irlUL.

Pela inspectoria da alfand"ga desla cida­
de se faz publico, .que achando-se as merca­
dorias abaixo mencionadas no cuso de serem
arrematadas por consumo, nos termos do
Cilp, 6,· IH, 3.· do reg_ do 19 de Setembro
de 1860, os seus donos ou consignara ri�s
dever-ão despachai as (10 pruso de 31\'dlas,
sob pena de, findo elle, serem \'endhlas por

-

sua conta, sem que lhes fiquo dirC'ilo de al­
legar conlra os etreitos desla veuda.

A rmazem di!' A 'fandega •

f pipa sem marca e H l�uarlolas mar­

ca L D P S & F ns. 2.6, 6B, 67, 25. 28,
72.79,29, 103, 122,78,26, e UO, lodas
com vinho, descar regadas em 'e 6 de Ju-
lio proximo passado da barca orieulal Ual­
donado \'illda de 1\I0nlc\"idéo.

A lfandcga da cidade do Deslerro, em 1 ã
de Fevereiro de 1873. "

O inspector
,

'lo .... Hen,l'iquc Gomes d'Oliveiru.

I.
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